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RESUMO 

São compa/iadaò num meimo tatoaolo podzolico amoJieto de textum mídia, òituaçõeò 

•óob vegetação natuAot, depoiÁ da. queimada, apoi um e ctnco anoi de cultivo e apÓi &ΙΟΛ 

anoi de pouiio comecutivoò a doii anoò da cultivo. Vepoii da qu.oJjw.da e um ano do, cut 

tivo, hã uma faofite diminuição de todoi oò tie&Zduoò vegetatò. Bota diminuição faoi quanti 

ficada na liteina e na camada 0-15 cm do boto athaveò do finado namento gnanulometnico da 

mathújx ongãntca. Eita evolução contínua dunante oi cinco anoi, de cultivo e i e invente 

quando o iolo e abandonado ã capoetna apÓò doiò anoò do. cultivo. 0 canbono da fiação 

0-50 \xm, que concentna o complexo an.gito-humico, não òofin.e gnandeò vaniaçõeò quantitati 

VOÒ. 0 fanacionamento químico deòta Inação moòtna que., òob cultivo, o húmuA t canactenÁ. 

zado ροκ. um equitlbnÁo, compontando maio ãcidoò fiãlvicoò, pKA.ncipalme.nte. oò extnaZdoò pe 

lo hidndxido de. òodto, e menoò ãcidoò húmicoò do quz.no ecoòòtòtema natunat. Jòto indi 

ca que. o húmuò incon.pona ^naçÕeò jove.no pouco potimenÁJzadaò e que hã, ao meòmo tempo, dzò 

polimexização daò ^naçõeò tigadaò ai, a&gilaò. 0 equillbnio inicial òe neòtabelece 

quando, depois de. um cunto pe/iZodo de. cultivo, òe deixa o òolo em pouòio. 

INTRODUÇÃO 

0 cultivo itinerante é a forma tradicional de cultivo da Amazônia e vem sendo ut_[ 

lizado há tempo pois se iniciou com as tribos indígenas da região. Consiste em se der

rubar e queimar áreas de floresta primárias para cultivar a terra por poucos anos usan

do cultivo de subsistência como o arroz, milho, feijão e depois deixá-la em pousío por 

vários anos. 0 número de anos de cultivo é variável em função da ferti1 idade natural do 
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solo, mas na maioria das vezes não ultrapassa a dois anos. Quando a atividade deixa de 

ser compensadora, a área é abandonada e busca-se outra area de floresta primária. Se o 

agricultor porventura não dispõe de áreas de floresta primária, passa a utilizar área 

de floresta secundária com vários anos pousio, a cuja vegetação denomina "capoeira". 

A implantação de cultivos requer a erradicação da vegetação que, na forma tradicio 

nal, é feita com a derrubada das árvores em pequenas áreas seguida da queimada e da co_î  

vara. 

Como o objetivo de verificar as modificações decorrentes do desmatamento e do cuj^ 

tivo sobre a matéria orgânica da parte superior do perfil do solo de um ecossistema de 

terra firme, estudou-se, tendo como base a comparação às condições naturais, áreas pró

ximas submetidas ã queimada, ao cultivo e ao pousio. 

0 solo do referido ecossistema sob condição natural é um latossolo amarelo podzo-

1izado (Rego et al., 1 9 7 3 ) . Ele foi caracterizado sob os aspectos químicos e físicos 

por Martins & Cerri ( 1 9 8 6 ) e teve a matéria orgânica do horizonte A estudada por Martina 

et al. (em preparação). 

MATERIAL Ε MÉTODO 

Para efeito de caracterização tomou-se, no ecossistema natural, um pedon de cada 

uma das três classes de drenagem que ocorrem na area: pedon imperfeitamente drenado, pe 

don moderadamente drenado e pedon bem drenado (Martins £ Cerri, 1986). 

0 solo sob ecossistema alterado corresponde a quatro, diferentes e sequenciadas, 

fases de utilização. Em cada uma delas foi caracterizado um pedon, designado como se

gue: recém queimado, cultivado por um ano, cultivado por cinco anos e pousio de três 

anos após dois anos de cultivo. As referidas áreas ficam próximas a no máximo 2 5 0 0 me

tros uma da outra. Cada pedon do ecossistema alterado possui um padrão no ecossistema 

natural selecionado a partir da granulometria. Assim sendo, os pedons imperfeitamente 

drenados servem de padrão ao pedon referente a fase cultivada por um ano, enquanto o pe

don bem drenado constitui o padrão dos pedons das demais fases (Martins et al., em pre

paração b). 

A liteira foi coletada manualmente em áreas de um metro quadrado, seca e pesa 

da. Três repetições foram feitas em cada pedon. 

No solo efetuou-se o fracionamento granulometrico da matéria orgânica segundo Fel 

ler ( 1 9 7 9 ) e o fracionamento do húmus de acordo com Dabin ( 1 9 7 1 ) , em amostras compostas 

correspondentes ã camada de 0-15 cm, reconstituída em função da densidade globa 1 através 

das amostras coletadas em cada um dos pedons nos horizontes All, A 1 2 e A3 ou Al e A3 no 

caso do pedon da área cultivada por 5 anos. 

Pelo fracionamento granulometrico da matéria orgânica são separadas as seguintes 

frações: 0 -50um (F 0 - 5 0 ) , 5 0 - 2 0 0 p m (F 50 - 2 0 0 ) e 2 0 0 - 2 0 0 0 y m (F 2 0 0 - 2 0 0 0 ) . 0 teor em car

bono foi determinado em cada uma delas. 0 fracionamento do húmus separa: ácidos fúlvi-

cos livres (AFL); ácidos humicos e fúlvicos extraídos pelo pirofosfato de sódio (ΑΗΡ e 



AFP); os ácidos humícos e fúlvicos extraídos pelo hidróxido de sódio (AHS e AFS) ; ea hu 

mina (H). 

RESULTADOS 

Relação carbono da liteira, carbono da camada 0-15 cm do solo 

0 total do carbono da liteira e do horizonte A do solo apresenta uma nítida queda 

no ecossistema alterado (Tabela 1 ; Figura l). A quantidade de liteira diminui fortemer^ 

te depois da queima e continua decrescendo com o tempo de cultivo. 0 carbono da liteira 

que era, em relação ao total, cerca de 20¾ (Tabela V) passa a 11¾depois da queima e a 3¾ 

depois de cinco anos de cultivo. Entretanto, ele volta a 18¾ depois de três anos de pou

sio. A quantidade de carbono na camada de 0 - 1 5 cm diminui também após a queimada e cor» 

tinua a diminuir nos solos cultivados por um e cinco anos, porém o teor de carbono SQ 

,be de novo em conseqüência do pousio. 

Fracionamento granulometrico da matéria orgânica da camada 0-15 cm do solo 

Em relação ao ecossistema natural, o solo do ecossistema alterado contém menores 

quantidades de carbono ligadas as frações 200-2000 e 50-200ym e relativamente mais car

bono ligado com a fração 0-50ym. Portanto, a alteração do ecossistema afeta sobretudo 

o estoque de carbono nos resíduos veqetais do solo e nem tanto o complexo organo-mine-

ral. 

A análise da seqüência queimada-cultivo-pousio revela algumas variações significa 

tivas: a quantidade de carbono na fração F 50-200 ym diminui progress i vãmente com a que_i_ 

mada e o cultivo, e aumenta com o pousio. Quanto a fração F 200-2000 ym, ela também dê  

cresce com a queimada e apôs um ano de cultivo, porém aumenta após cinco anos de culti

vo. 

Na fração 0 -50 ym, observa-se que, em termos absolutos, a quantidade de carbono 

varia pouco (Tabela 1 ; Figura 1 ) . Entretanto, expressos os valores em quantidade de car 

bono por unidade de massa da fração (Tabela 2 ) , constata-se que a concentração de carbo 

no do pedon da fase recém-queimado ultrapassa a do pedon bem drenado do ecossistema na

tural. Os dois pedons sendo do mesmo padrão textural (Tabela 3), isto indica que na f ra_ 

çào 0-50 ym da fase recém queimada houve um ganho de carbono. 

Após um ano de cultivo a quantidade absoluta de carbono na fração 0-50 ym se man

tém elevada ( 1 5 7 8 gC/m 2) mas nota-se que o teor desta fração também é o mais elevado (Ta 

bela 3) enquanto a quantidade de carbono por unidade de massa da fração é muito baixa 

(20,2 mgC/g - Tabela 2 ) . Portanto, não há evidências de ganhos mas sim de perdas de ma 

ter ia 1 orgânico na fração. 

Fazendo um mesmo raciocínio poderia-se dízer, embora sem poder ver if icã-lo com cer_ 

teza, que o carbono voltou a aumentar na fração F 0 - 50 da fase cultivada por cinco anos 

e da fase do pousio. 



Fracionamento químico do húmus da fração 0 -50um 

Observa-se (Tabela 2 ) que depois do desmatamento a composição, isto é,a proporção 

relativa de cada frações do húmus, é modificada. As modificações mais nítidas afetam as 

frações extraídas pelo hidróxido de sódio: o ácido fúlvico aumenta com a queima e o cu1 

tivo e diminui com o pousio. 

Com o cultivo nota-se apenas uma variação na distribuição da humina e do ácido fúl 

vico extraído pelo pirofosfato de sódio após o primeiro ano de cultivo: aumenta a propor 

ção de humina enquanto decresce a de ácido fúlvico extraído pelo pirofosfato. Excluindo 

esta ocorrência constata-se que não há variação considerável da fração extraível no ecos 

sistema alterado, o que também foi verificado por Turenne ( 1 9 7 7 ) e Manarino et al.(1982). 

Entretanto, do mesmo modo que Turenne (1977) e Manarino et al. ( 1 9 8 2 ) , . detectou-se, 

na seqüência cultivo-pousio, uma diminuição na quantidade de ácidos fúlvícos e com um 

correspondente aumento de ácidos húmicos, porém aqui apenas na fração extraível pelo hi 

dróxido de sódio (Tabela 2 ) , 

0 aumento na quantidade de ác idos fúlνicos observado por Turenne (1977) a partir do 
segundo ano de cultivo foi também aqui observado apenas na fração extraída pelo hidrõxi 
do de sódio e desde logo depois da queimada. 

DISCUSSÃO Ε CONCLUSÃO 

Evolução da matéria orgânica 

Com auxílio dos dados apresentados, de!inear-se-ã o processo de evolução da maté

ria orgânica da parte superior do solo em conseqüência da queimada, do cultivo e do pou 

sio (Figura 1 e 2 ) . 

Em decorrência da queimada, parte da liteira sofre combustão, liberando cinzas 

cas em bases que se incorporam ao solo. A quantidade de resíduos vegetais sobre o solo 

decresce, juntamente com os resíduos alterados existentes no interior do solo. No total, 

a quantidade de carbono existente até 15 cm de profundidade decresce 2 5 ¾ . Ao mesmo 

tempo há um discreto acréscimo nas frações 0-50 pm da matér.ia orgânica (Figura IA). 0 

ácido húmico extraído pelo hidróxido de sódio decresce e o ácido fúlvico extraído pelo 

hidróxido de sódio aumenta (Figura 2A), o que indica uma tendência adespolimerização da 

matér ia organ ica. 

Durante o primeiro ano de cultivo, por não haver reposição dos resíduos em quantj_ 

dade suficiente, como acontecia no ecossistema natural, observa-se um pequeno decrésc_[_ 

mo na quantidade da matéria orgânica total na parte superior do perfil. Este decrésci

mo é decorrente da mineralização dos resíduos vegetais incorporados pela queimada. A 

quantidade total de carbono decresce mais 5% em relação ã fase recém-queimada. Tal vez 

haja também migração de compostos orgânicos em profundidade como sugere a maior con_ 

centração de carbono nos horizontes sub-superficiais. Além disto, continua ocorrendo mo 

dificação nos compartimentos húmicos: diminuição dos ácidos húmicos envolvendo também a 



fração extraída pelo pirofosfato de sódio. Porém o ácido fúlvico extraído pelo pirofog 

fato rfie sódio também diminui,enquanto a humina aumenta. Não dispõe-se de dados referejj 

tes as fases intermediárias entre 1 e 5 anos de cultivo, porém, após este tempo obser

va-se ainda um decréscimo notável no teor de matéria orgânica total do solo: após 5 anosi 

de cultivo a quantidade de carbono existente corresponde a apenas 70¾ da encontrada no 

ecossistema natural sob condição de boa drenagem e a 60¾ da encontrada no pedon moderar* 

damente drenado o que menos acumula matéria orgânica. Hã um aumento dos resíduos gros-

•seiros (200-2000 ym) incorporados no solo pela vegetação secundária e um decréscimo doa 

resíduos mais finos (50-200 )jm) provavlemente herdados do ecossistema natural. Quanta 

as frações húmicas, verifica-se que tendem a estabilizar-se as frações extraídas pela 

hidróxido de sódio e a variar as frações extraídas pelo pirofosfato de sódio, se-

gundo o seguinte padrão: diminuição de ácidos húmicos e aumento de ácidos fúlvicos. 

Em resumo, pode-se dizer que após o desmatamento, não havendo mais depôs ição de rej 

síduos vegetais em grande quantidade, a decomposição progressiva dos ainda existentes s^ 

prem a formação de fragmentos muito finos, que por sua vez alimentam a formação dos conj 

postos húmicos, especialmente do ácido fúlvico extraído pelo hidróxido de sódio, deno-> 

tando o predomínio da via de solubi 1 ização (Dabin, 1981) no processo de humifi cação. Após! 

o primeiro ano começa a haver também a ocorrência de via de condensação e a humina ten

de a aumentar. Porém, a esta altura, o teor de matéria orgânica total inicia a decres-' 

cer, baixando consideravelmente após 5 anos de cultivo. Com isto o processo de decompo 

sição tende a estabilizar as frações extraídas pelo hidróxido de sódio devido a falta 

de resíduos vegetais que alimentam o processo global de decomposição, passando a haver 

variação entre as frações extraídas pelo pirofosfato de sódio. 

Com o pousio, ao contrário, ocorre a produção elevada de resíduos pela vegetação 

secundária. A quantidade de carbono contida no solo aumenta e passa ser de 80¾ da en

contrada no ecossistema natural (Figura 1B). Os resíduos realimentam o processo de de

composição, contribuindo tanto para o aumento do teor da matéria orgânica total do solo 

quanto para a formação dos ácidos húmicos e degradação dos ácidos fúlvicos (Figura 2B). 

Em suma, com o desenvolvimento da vegetação natural secundária, o sentido do processo de 

decomposição inverte em relação ao que ocorre quando o solo é mantido sob cultivo. 
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SUMMARY 

In an axta o& yellow podzollc latoMol, filve, difâeAe.ntí> tondÁJtíonò ofi òoil UÃZ, 
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were compared: natural forest, recently burned forest, one and £lve years ofc annual 

crops, and three years o£ fallow fallowing two years oi annual crops. The. organic matter 

was characterized by gfialn-slze ̂ hactlo nation method, In the soils afterburning andone year 

of chopping, plant residues in the. litter and 0-15 cm layer were much less abundant than 
unden. the. natural ve.Qet.atA.on. Such evolution continued up to five years o& cultivation, 

but was cultivation, but was reserved when the. soil waò abandoned and fallow developed. 

Carbon o£ the very fine fractions [less than 50 urn), which concentrates the clay-humlc 

complex material, remained almost unchanged. Chemical fractionation of thlò material 

showed that under annual crops the humus composition changed, and the amount of fulvlc 

acids, principally those soluble In sodium hydA.ox.ide, Increased, contrary to the humlc 

acide. These results suggest that humus incorporated non-polymeric material fiom the 

crops, and that a de-polymerisation process of the pn.e-existing clay-humlc complex mate 

rial occured. This process stopped under fallow and the humus then returned to its Inl 

tial equilibrium. 

Tabela 1 . Distribuição do carbono contido na parte superior do solo (liteira ou resí

duos vegetais sobre a superfície mais 1 5 cm superfícia is ) sob diferentes con_ 

dições do ecossistema. 

SITUAÇÕES 
CARBONO 

SITUAÇÕES 
Solo + 1i te i ra Liteira Solo ( 0 - 5 cm) 

gC/m2 gC/m2 gC/m2 % 

ECOSSISTEMA NATURAL 

Imperfeitamente drenado 2868 694 2 3 2 2 1 9 77 

Moderadamente drenado 2679 478 1 8 2201 82 

Bem drenado 3 2 0 5 7 0 9 2 2 2496 78 

ECOSSISTEMA ALTERADO 

Recém que imado 2 3 9 6 274 \\ 2122 89 

Cultivado 1 ano 22Ή 1 0 9 5 2132 95 

Cultivado 5 anos 1856 50 3 1806 97 

Pousio 3 anos 255*» 448 1 8 2106 82 
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Tabela 2. Fracionamento granulometrico da matéria orgânica da camada 0-15 cm do solo. 

SITUAÇÕES 
CARBONO NAS FRAÇÕES DO SOLO 

SITUAÇÕES 
Solo total F 200-2000ym F 5 0 -200um F 0-•50ym 

gC/m2 % gC/m* % gC/m2 Ζ 

ECOSSISTEMA NATURAL 
Imperfeitamente drenado 2 2 1 9 688 31 399 18 1132 51 
Moderadamente drenado 2201 726 33 418 19 1057 48 
Bem drenado 2 4 9 6 524 21 599 24 1 3 7 3 55 

ECOSSISTEMA ALTERADO 
Recém queimado 2122 3 1 8 15 446 21 1358 64 

Cultivado 1 ano 2132 256 1 1 2 9 8 13 1578 71 

Cultivado 5 anos 1806 307 17 1 9 9 1 1 1300 7 2 

Pousio 3 anos 2106 400 19 337 16 1369 65 

Tabela 3· Concentração do carbono e distribuição dos.compartimentos húmicos na fração 

F 0-50 ym. 

SITUAÇÕES Fração 
0 - 5 0 ym AFL AFS AFP AHS •ΑΗΡ Η 

mgC/g fração 

ECOSSISTEMA NATURAL 

Imperfeitamente drenado 2 5,2 15 9 8 20 5 43 

Moderadamente drenado 30,0 1 7 8 7 19 7 42 

Bem drenado 29,9 15 0 6 3 1 8 40 

ECOSSISTEMA ALTERADO 

Recém que irnado 33,5 14 13 6 21 8 38 

Cultivado 1 ano 20,2 16 13 3 1 6 6 46 

Cultivado 5 anos 3 1,0 14 14 8 1 8 6 40 

Pousio 3 anos 30,0 17 4 7 24 7 41 



Tabela k. Distribuição percentual das frações granulométricas (sem dispersão) nas cias 

ses 200-2000 ym, 50-200 ym, 0-50 ym dos 1 5 cm superficiais do solo sob dife

rentes condições do ecossistema. 

SITUAÇÕES 
FRAÇÃO GRANULOMÉTRi CA 

SITUAÇÕES 
F 2 0 0 - 2 0 0 0 ym F 50 -200 ym F 0-50 ym 

ECOSSISTEMA NATURAL 

Imperfeitamente drenado 42 3 1 2 7 

Moderadamente drenado 46 29 2 5 

Bem drenado 34 46 20 

ECOSSISTEMA ALTERADO 

Recém queimado 34 45 2 1 

Cultivado 1 ano 3 7 2 7 36 

Cultivado 5 anos 42 36 2 2 

Pousio 3 anos 43 36 2 1 
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Fig. 1. Distribuição do carbono na liteira e nas frações 200-2000 ym (200-2000), 50-
200 ym (50-200), 0-50 ym (0-50) dos 15 cm superficiais do solo sob diferentes 
condições do ecossistema (A) evolução na seqüência: ecossistema natural (N, tné 
dia) - recém queimada (Q) - 1 ano de cultivo (1) - 5 anos de cultivo (5), (E-T 
evolução na seqüência: ecossistema natural (N, média) - recém queimada (Q) - 1 
ano de cultivo (1), - 3 anos de pousio ( 2 + 3 ) . 
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Fig. 2. Distribuição relativa dos compartimentos húmicos da fração 0-50 ym dos 15cm su 
perficiais do solo sob diferentes condições do ecossistema (A) evolução na se
qüência: ecossistema natural (N, media) - recém queimada (Q) - 1 ano de culti
vo (1) - 5 anos de cultivo (5), (B) evolução na seqüência: ecossistema natural 
(N, média) - recém queimada (Q) - 1 ano de cultivo (1) - 3 anos de pousio (2-+ 
3); (AFL, ácido fúlvico livre; AFS, ácido fúlvico extraído pelo hidróxido de só 
dio; AFP, ácido fúlvico extraído pelo pirofosfato de sódio; AHS, ácido húmico 
extraído pelo hidróxido de sódio; ΑΗΡ, ácido húmico extraído pelo pirofosfato 
de sódio; H, humina). 
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Fig. 2. Distribuição relativa dos compartimentos húmicos da fração 0-50 ym dos 15cm su 
perficiais do solo sob diferentes condições do ecossistema (A) evolução na se
qüência: ecossistema natural (N, média) - recém queimada (Q) - 1 ano de culti
vo (1) - 5 anos de cultivo (5), (B) evolução na seqüência: ecossistema natural 
(N, média) - recém queimada (Q) - 1 ano de cultivo (1) - 3 anos de pousio (2 + 
3); (AFL, ácido fúlvico livre; AFS, ácido fúlvico extraído pelo hidróxido de sõ 
dio; AFP, ácido fúlvico extraído pelo pirofosfato de sódio; AHS, ácido húmico 
extraído pelo hidróxido de sódio; ΑΗΡ, ácido húmico extraído pelo pirofosfato 
de sódio; H, humina). 
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Fig. 2. Distribuição relativa dos compartimentos húmicos da fração 0-50 ym dos 15cm su 
perficiais do solo sob diferentes condições do ecossistema (A) evolução na se
qüência: ecossistema natural (N, média) - recém queimada (Q) - 1 ano de culti
vo (1) - 5 anos de cultivo (5), (B) evolução na seqüência: ecossistema natural 
(N, média) - recém queimada (Q) - 1 ano de cultivo (1) - 3 anos de pousio (2-+ 
3); (AFL, ácido fúlvico livre; AFS, ácido fúlvico extraído pelo hidróxido de so 
dio; AFP, ácido fúlvico extraído pelo pirofosfato de sódio; AHS, ácido húmico 
extraído pelo hidróxido de sódio; ΑΗΡ, ácido húmico extraído pelo pirofosfato 
de sódio; H, humina). 
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